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Há pouco mais de meio século, as terras que ladeiam os
duzentos e trinta e três quilômetros por que se prolonga a Es-
trada de Ferra Belém-Bragança, estavam ainda cobertas de
florestas exuberantes.
Com o início da construção da ferrovia, iniciou-se também
um movimento de colonização das terras marginais que a es-
trada ia pouco a pouco penetrando. Eram os colonizadores.
em sua maioria, sertanejos tangidos pelas sêcas do Nordeste
e procediam principalmente dos Estados do Ceará, Paraíba e
Rio Grande do Norte. Quasi todos analfabetos, sem receberem
outro auxilio senão o de passagem e localização em áreas pre-
viamente estabelecidas, sem instrução alguma sôbre os me-
lhores processos de explora-los, ficaram sempre os colonos
entregues à própria sorte. Por falta de conhecimentos das
reais possibilidades do solo, incapaz de suportar o método de
agricultura a que estavam acostumados e em que o machado
e a caixa de fósforo são os principais instrumentos agrícolas.
iniciaram os nordestinos um extrativismo violento, suí-gene-
ris, que ainda perdura e que tem por base a exploração do solo
e da floresta a fogo para colheita de cereais, cujo valor, comu-
mente, naquelas terras arenosas, não compensava o da ma-
deira destruida.
As terras da região bragantina são realmente muito po-
bres, destituídas dos elementos minerais indispensáveis para
sustentar culturas intensivas. Entretanto, os resultados dos
erros cometidos naquele solo arenoso não devem ser tornados
como exemplo das possibilidades que oferecem as terras fir-
mes existentes em toda a Amazônia. Temos também, em
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maiores pontos do Vale terras firmes com solo diabásico e ou-
tros padrões de terra fértil, não se possuindo, entretanto, um
conhecimento pedológico exato de sua extensão. Acreditamos,
todavia, serem essas áreas bem maiores do que atualmente se
supõe.
Com o esgotamento do solo e o retôrno ou êxodo dos co-
lonos, passou aquele imigrante a ser considerado na região
bragantína como nômade e por isso mesmo um colonizador
menos desejável. Aliás, essa mesma tendência ao nômadismo
tem sido atribuida aos nordestinos espalhados por todo o Vale.
Ac que parece, a evasão parcial dêsse excelênte trabalhador
rural na Amazônia deve ser atribuida mais às condições de
trabalho na região, do que mesmo à sua tendência nata de re-
tornar ao nordeste. O extrativismo predominante, agravado
pela penúria de conhecimentos relativos aos métodos mais
adequados à exploração regional, tem criado condições pre-
disponentes a essa instabilidade.
Há um fator importante para o êxito da colonização na
Amazônia, quer com elementos nordestinos, ou com outros
trabalhadores tão bons quanto êles. Esse fator consiste, sem
dúvida, na orientação que os imigrantes seguirem no que toca
ao emprego da técnica mais apropriada a cada tipo de solo
ou de qualquer outra forma de exploração dos recursos na-
turais da região. A ausencia dêsses conhecimentos foi a causa
principal, senão a única, dos resultados agrícolas negativos da
colonização e do quadro desolador que hoje apresentam o solo
e as plantas na zona bragantina.
A presente publicação é constituída de estudos, notas e
dados obtidos durante as excursões (foto n.? 1) e trabalhos
que o Instituto Agronômico do Norte vem realizando na Es-
trada de Ferro de Bragança. No momento, tratamos apenas
dos efeitos das queimadas sôbre a vegetação. Em outra opor-
tunidade divulgaremos os resultados das investigações feitas
para a solução dos seus problemas agrícolas.
o DESAPARECIMENTODAS PRINCIPAIS MATASVIRGENS
Sob a ação do machado e da caixa de fósforo, as primiti-
vas matas virgens desapareceram, substitui das pelas capo-
eiras, em todo o percurso da ferrovia, como também nas áreas
laterais ao Norte e ao Sul, numa profundidade de muitos
quilômetros, até as praias da região marítima e à margem
direita do Rio Guamá. Agora, o que se vê é um revestimento
heterogêneo, formado por grupos botânicos que diferem entre
si no porte e na composição, tendo como formas extremas a
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capoeira pr.máría, ainda exuberante, e a macega, isto é, o
mato abaixo, com mais ou menos um metro de altura, cons-
tituido de ervas daninhas agressivas, rústicas, invasoras das
áreas descobertas e dominantes ncs solos esgotados. Nas mar-
gens da rodovia, até Bragança, só existe um pequeno trecho
de floresta original. Está situado um pouco além da cidade de
Castanhal e vem sendo explorado para extração de madeira.
Com desmatamento repetido, acompanhado ou não da
queimada, estabeleceu-se uma sucessão de espécies, cujo apa-
recimento foi modificando cada vez mais a composição botâ-
nica e o port-e do arvoredo. A mata cedeu lugar à capoeira pri-
mária, esta à secundária e assim sucessivamente, até a ma-
cega. A macega indica, assim, as áreas onde solo e plantas
atingem o último gráu de degradação.
O fogo tem sido o principal causador dessa degenerescên-
cia, mas também a exposição do solo, após as derrubadas, mes-
mo sem fogo, é bastante para acarretar modificações no am-
biente, tornando-o menos favorável ao desenvolvimento das
espécies prtmit.vas . Os efeitos do simples desrnatamento po-
dem ser observados nas áreas de matas derrubadas, mas que
a antecipação das chuvas não permitiu queimá-Ias. Essas
áreas são logo invadidas pelas espécies típicas da capoeira, for-
mando vegetação exuberante, em luta com a brotação das
essências.
O fogo acarreta modificações mais profundas no ambien-
te florestal. Queima a quasi totalidade dos troncos e ramos, a
mata, as sem-entes, as cêpas dificultando deste medo a rege-
neração das essências. Por isso mesmo díst.nguern-se as ca-
poeiras primarias crescidas nas áreas por onde passou o fogo,
das outras em que a vegetação não foi queimada, pela maior
frequência de certos espécimes da floresta primitiva, nestas
últimas.
Algumas essências florestais não perdem o poder de re-
generação mesmo depois de repetidas queimadas. Estão sem-
pre presentes em qualquer tipo de capoeira, e até mesmo na
macega. Esses casos excepcionais quebram a relação que existe
entre o aparecimento dos diferentes grupos botânicos e a me-
dida do esgotamento e das modificações sofridas pelo meio
ambiente. Assim o despontar de exuberantes espécimes de
"cumarú" (Coumaroutui oâorata), "caroba" (Jacararuia co-
pata) e "marupá" (Simaruba amara) em plena capoeira ra-
quítica não fornece elementos sôbre as condições atuais do
solo, mas sim, a indicação das essências mais capazes de con-
correr com plantas rústicas e sem valor, adaptadas àquelas
condições.
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No clima amazônco, não havendo influências estranhas,
a vegetação apresenta uma enorme tendência para o predo-
mínio das formas arbóreas, sempre em busca de um equilíbrio
com o solo. Esse equilíbrio torna-se duradouro com o apare-
cimento da floresta. Certas formas herbáceas iniciais desapa-
recem, substituídas pelas arbustivas; outras continuam a ve-
getar para mais tarde cederem lugar às espécies arbóreas que,
pouco a pouco, encontrando condições favoráveis ao seu de-
senvolvimento, vão aumentando de númeno e dominando.
Para a formação do arvoredo há uma verdadeira sucessão pro-
gressiva de formas botânicas. É nas várzeas que se tornam
mais visíveis estas sucessões.
Apresentamos a seguir uma descrição muito superficial
do que observamos em Breves, citando apenas os nomes das
plantas mais evidentes nas diversas fases da evolução dos
agrupamentos botânicos. Na região dos furos de Breves, o
"murure" (Eichhornia aeurea, E. crassipes ), "canarana"
(Echinochloa polystachia, Panicum elephantipes), o "capim
rabo de rato" (Hymenachne amplexicaule) e outros consti-
tuem a primeira vegetação dos trechos de várzea de formação
recente. Mais tarde, esse agrupamento é aumentado pela
"aninga" (Mtmtrictiardia arborescens ) e pelo "aturiá" (IVIa-
ctiaeriuri lunaturn ), seguindo-se depois as palmeiras, princi-
palmente o "burití" (Mauritia ilexuosa ), o "açaí" (Euterpe
oleracea) e o "Jupatí" (Raphia taeâ'çera ). Dai por diante co-
meça a invasão das dicotiledôneas arbóreas, até o seu predo-
mínio absoluto e a formação de floresta, com a qual se inicia
o equilíbrio. Uma das causas do desaparecimento de certas
espécies nos grupos que lhes sucedem deve ser a avidez pela
luz solar direta. As espécies que se adptam às novas condições
passam a tomar parte nos agrupamentos subsequentes. Na
várzea, o "burití" e o "açaí" constituem dois bons exemplos.
Escolhemos para modêlo a vegetação da várzea, por se-
rem ali mais nítidos os diversos estágios de predomínio das
formas arborescentes, mas nas terras firmes tudo se passa
dêsse mesmo modo, divergindo, apenas, o solo e as espécies
botânicas'.
Tanto na várzea como na terra firme, o estabelecimento
do equilíbrio entre solo e plantas constitue a fase f'inal de uma
sucessão progressiva de fermas botânicas, mas, se êsse equi-
líbrio é bruscamente rompido, pela derrubada do arvoredo,
íncia-se uma nova sucessão, desta vez porém em sentido in-
verso, e, se as derrubadas se repetem, a até a vegatação her-
bácea.
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o desaparecimento da vegetação herbácea no solo argiloso
e fértil da várzea não se reveste de grande importância, mes-
mo porque o poder de retenção dos princípios nutritivos na-
quele solo é muito elevado e as enchentes periódicas exercem
uma ação renovadora da fertilidade. Quando, porém, ela de-
saparece nos solos arenosos das terras firmes, as consequências
são desastrosas. Nas várzeas, diversas gramíneas, em excelen-
tes pastagens, são o ponto de partida para o predomínio das
formas arbóreas, ou constituem a fase final dêsse predomínio.
Na terra firme arenosa, o último gráu de degradação é a ma-
cega, formada de ervas daninhas, sem nenhum valor econô-
mico tais COITlO o "capim gengibre", o "sapé", a "samambaia
imperial", a "vassoura de botão" e outras.
AS OBSERVAÇÕES NA MATA E NAS CAPOEIRAS
PRIMARIAS
Em diversas oportunidades procuramos conhecer, por
meio de mensurações e levantamentos da vegetação, as mu-
danças que as derrubadas e o fogo provocam nos agrupamen-
tos vegetais que ocorrem na zona bragantina. De início, ten-
tamos estudar todos os degráus dêsse declínio. A mata, as ca-
poeiras primárias, secundárias, etc., até a macega. Entretan-
to, diante das dificuldades surgidas, diante do enorme volume
de trabalho que isso acarretaria, limitámos as nossas observa-
ções apenas às formas extremas da série, isto é, à mata à ca-
poeira primária, e à macega, mesmo porque os resultados dês-
ses estudos não constituiam o objetivo principal do nosso tra-
balho, e sim dados complementares.
As observações foram realizadas, não só dentro da área
onde está situada a séde do IAN, como também em trechos di-
ferentes da região atravessada pela rodovia Belém-Castanhal.
Fizemos um levantamento em áreas revestidas pelos três tipos
de vegetação já mencionados. Nas capoeiras e nas matas, pri-
meiramente eliminamos todas as plantas com menos de cinco
centímetros de diâmetro a um metro de altura do solo, pas-
sando depois a anotar o número de árvores restantes por
hectáre, a altura média da vegetação, o dâmetro e a trequên-
cia de cada espécies. A vegetação que aparece nas áreas are-
nosas de toda aquela faixa, de terras nos pareceu muito seme-
lhante. Em face dessa identidade, resolvemos fazer anotações
em pontos diferentes e tirar uma média dos elementos colhi-
dos. Os resultados não foram exatamente iguais em todas as
áreas estudadas. Houve espécies que apareceram com maior
frequência em determinados lugares do que em outros. Houve
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também essênc.as, jà catalogadas em medições anteriores, que
não ocorreram dentro da mesma área de um hectáre, delimi-
tada em outros pontos.
Damos, nas tabelas I, n, III e IV, os resultados dessas
observações. Elas representam a média de três mensurações,
uma feita nos terrenos do Instituto e duas em trechos diferen-
tes da rodovia Belém-Castanhal , Tanto na mata como na ca-
poeira, colhemos material botânico das vinte espécies mais
frequêntes para identificação. Na macega, apanhamos o maior
número possível de representantes que estavam em flor no
momento. Todo êsse material foi identificado na Secção de
Botânica do IAN pelo botânico George Black.
A altura média determinada para a mata foi de 23 me-
tros. Nas capoeiras primárias, com uma idade média de 15
anos, a altura foi de 13 metros.
No Instituto Agronômico do Norte a mata e a capoeira es-
tudadas estavam localizadas à m.argem esquerda da estrada
que vai à Fazenda Cafezal, a uns 300 metros depois da ponte
sôbre o igarapé Murutucú. Pcster.orrnente, êsses terrenos fo-
ram utilizados para multiplicação de clones de "timbó maca-
quínho" (Derris utilis ), Na zona bragantina, uma das repeti-
ções foi feita no Km. 49 da rodovia, a uns três mil metros para
o lado esquerdo da estrada, em terrenos que estavam sendo ex-
plorados pelo agricultor Ismael Mena Barrete. Ali havia bo-
nitos capoeirões e pequenos trechos de mata. Realizou-se a
outra repetição na mata e nas capoeiras que ainda restam às
margens da estrada, um pouco além de Castanhal. Com rela-
ção às observações colhidas nos trechos de mata queremos fri-
sar que não eram matas virgens pois já haviam sido explora-
das para extração de exemplares das principais madeiras de
lei, embora no momento das observações não existissem ves-
tígios recentes dessa exploração.
À lista das espécies mais vulgares na capoeira, desejamos
acrescentar o "cumarú" (Coumarouna oâorata), o "marupá"
(Simaruba amara), 8~ "caroba" (Jacarasuia copaia) a "im-
biríba" (Xilopia aromatica) e a "enviracana" (Xilopia niiuia ),
as quais, embora não ocorressem em número de vezes que lhes
perrnít'sse figurar entre as 20 espécies mais frequentes, são
entretanto dignas de registro pelo vigor e velocidade de cres-
cimento que apresentam, notadamente o cumarú. Elas são
capazes de crescer com êxito em áreas de nível ecológico muito
inferior ao da floresta primitiva, a ponto de se tornarem im-
próprias ao desenvolvrnento da quasi totalidade das essen-
cías que alí existiram. Estamcs fazendo, com aquelas espécies,
algumas experíencias de reflorestamento no IAN, em certos
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Cumarú precoce precedente de Cam'etá. Fotografia tirado 23 mêses
após o plantio. Veja-se a primeira frutificação, a um metro e noventa
centimetros do solo.
Cumaru precoce procedente de Gametá. Linhagem IAN -40, com
cinco anos de idade.
Reflorestamento dos solos al'eIl1OSOSesgotados do I. A. N.. Plantio de
marupá, aos oito mêses de idade.
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trechos de solo arenoso esgotado, nos quais já se havia tentado.
sem sucesso, o plantio de "acapú" (voaucapoua americana),
"mogno" (Swietenia macrophylla), "Pau amarelo" (Euxylo-
phora paraensis) e outras madeiras de lei. O "cumarú", a
"caroba" e o "marupá" estão crescendo muito bem. (Fotos
2 e 3).
O "cumarú" é uma essencia de méritos extraordinários.
É muito precoce e, ao contràrio das árvores dotadas de cresci-
mento muito rápido, que em geral apresentam madeira fraca
e leve, ele a possue compacta, dura, imputrescivel, própria para
diversos usos. Além da madeira, produz sementes de alto va-
lor comercial, graças ao perfume que encerram. Em 1946, por
ocasião de uma viagem ao Município de Cametá, encontrámos
cumaruzeiros crescendo e frutificando muito bem em solo tão
esgotado que até o próprio mato rasteiro apresentava máu
aspecto. Trouxemos 30 quilos de sementes para a séde do
Instituto.
Daquele material, possuímos hoje um elevado número de
descendentes, entre os quaís algumas linhagens tão precoces
que começam a frutificar com menos de 2 anos de idade, po-
dendo produzir 3 quilos por pé aos 5 anos (Foto 4). O valor
atual das sementes do "cumarú" oscila entre 15 e 20 cruzeiros
por quilo.
AS OBSERVAÇÕES NA MACEGA
As observações da macega também foram levadas a efeito
nas áreas do Instituto Agronômico do Norte e na zona Bra-
gantina . Procuramos colher o material botânico, não só das
espécies que nos parecem típicas daquele agrupamento, como
também dos exemplares arbóreos jovens que ocorriam dentro
da macega , Dentre as espécies herbáceas ou arbustívas que
melhor caracterizavam a macega existente nas áreas estuda-
das, encontrámos as seguintes: "capim gengibre" (Paspatum
maritimum.), "capim sapé" (Impera ta brasiliensis ), "vassoura
de botão" (Borreria uerticilata, B. tatitoiia}, "capim de col-
chão" (Homolepis aturensis), "erva de São Martinho" (Sauva-
gesia erecta), "zornia" (Zornia diphylla), "tínteírinho" (Nep-
sera aquatica), "juquirí" (Schranckia leptocarpa) "mundubí
do mato" (Cassia diphylla), "malva branca" (Waltheria ame-
ricana), "malva" (Urena lobaia ), "hortelã brava" (Hyptis
atrorubens), "douradinha" (Vandellia âitusà), "capim de bo-
lota" (Rhynchospora cephaloies ), "malícia" (Mimosa sensi-
tiva), "capim estrela" (Dichromena pubera ), "capim" (Pani:
cum Rudgei), "carrapicho" (Desmodium barbatum) "juru-
beba" (Solanurn. jllrubeba), (S. toxicarium ), "samanbaia"
(Selaçinella steüata), "capim" (Paspalum plicatulurn ), "jape-
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tanga" (Smilar cumanensis), "cipó" (Aristolochia Burchellii),
"cipó escada" (Baudinia epleruiens ), "capim" (Andropogon
bicornis ), "batatarana" (Merremia glabra), "tajá de cobra"
(Dracontiurn asperum.), "capim navalha" (Paspalum plicatu-
Zum), "carrapicho" (Cenchrus echinatus) "cipó" (Adeno-
caiurna [apeolatum ), "capim" (Digitaria lonçiflora), "cipó"
(Hippocratea aspera).
Como já dissemos, a macega indica as áreas onde solo e
plantas atingem o último gráu de degradação. Propaga-se
com facilidade, quer seja por meio de processos agârnícos de
multiplicação, ou atráves de órgãos especiais que facilitam a
disseminação das espécies. O enraizamento das hastes raste-
jantes e a brotação dos rizomas são as principais formas de
propagação agámica . As sementes ou os frutos, para maior
Iacílítadc de disseminação, apresentam espículas, ganchos,
aguilhões, líquidos viscosos,pêlos OU plumas', que lhes permi-
tem fácil transporte pelo vento ou agarradas a pele dos ani-
mais silvestres. Além disso, as sementes pedem permanecer
em vida latente por longo tempo e, para tanto, ora são dotadas
de cutícula endurecida que evita o apodrescimento, ora se apre-
sentam revestidas de pericarpo suberoso, com câmara de ar
para a vida em comum, ou instituida pela predominância ab-
sim se explica, pelo prolongamento do poder germinativo das
sementes e facilidade de sua disseminação, o aparecimento
imediato de plantas da macega, após os desmatamentos dos
capoeirões, em áreas de onde há muitos anos elas haviam de-
saparecido, eliminadas pelas espécies arbóreas, Na zona bra-
gantina, a "rnalva" (Urena lobata) é uma das plantas da ma-
cega que mais se enquadra nestas características.
A forma como se apresenta a macega é variável. Ela pode
ser míxta, isto é, formada pelo agrupamento de ervas e arbus-
tos que podem crescer dentro de uma certa incompatibilidade
para a vida em comum, ou instituída pela predominância ab-
soluta de uma única espécie. Neste último caso, as espécies
dominantes são sempre o "capim gengibre", o "sapé" ou a
"samambaia imperial", todas elas capazes de prosperar em
qualquer tipo de solo. Na zona bragantina, extensas' áreas es-
tão cobertas por essa vegetação invasora e de dificil erradí-
cação.
A recuperação dos terrenos dominados por estas "pragas"
torna-se árdua e dispendiosa, pois elas gozam de um poder
extraordinário de sobrevivência. Os seus rizomas resistem ao
fogo, a aração, à gradagem e até mesmo ao arrancamento sis-
temático com enxadão. Qualquer restolho, qualquer pedaço
de rízoma não destruido, é suficiente para garantir-lhes a vida
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nas áreas esgotadas. Ao aparecimento de qualquer uma des-
sas três espécies segue-se o seu predomínio absoluto. A nosso
ver, a pior delas é o "capim gengibre". Esta "praga" parece
exercer preponderância sôbre todas as outras plantas herbá-
ceas, vencendo-as na competição e abafando-as. Suas raizes
e seu rizoma se espalham no solo, se aprofundam com maior
rapidez, para concorrerem vitoriosamente na absorção dos mi-
nerais necessários à sua pouca exigência. A rusticidade do
"capim gengibre" permite-lhe desenvolvimento normal em
condiçõesonde as outras espécies da macega crescem de mo-
do precário. Sua rapidez de propagação é espantosa. Além de
reproduzir-se pelas sementes, possue um processo agâmico de
perpetuação, através do qual êle se multiplica emitindo has-
tes rastejantes, envolv.das por brácteas protetoras e capazes
de atingir em pouco tempo três e mais metros de comprimen-
to. As hastes enraizam e brotam em cada nó, invadindo as
áreas círcunvízínhas , Dentro do "capim gengibre" as espe-
cíes arborescentes, mesmo as mais rústicas, sofrem em enor-
me atrazo no seu crescimento.
A macega não é exclusivamente constituida por estas
plantas herbáceas ou arbustivas. Dentro dela há sempre cer-
tos espécimes rústicos da capoeira, nascidos pela germinação
de suas sementes ou pela regeneração das cepas. Neste último
caso a brotação é sempre mais vigorosa.
Segue uma relação das espéc.es lenhosas que encontrá-
mos com maior frequência dentro da macega.: "murta" (Myr-
cia tieflexa, M. silvatica), "lacre" (Vismia guianensis), "mu-
ruci" (Bysonima tancitoua), "geniparana" (Oustauia augus-
ta), "cafesinho" (Casearia javitensis), "Pau de salsa" (Calli-
andra surinamensis), "imbauba" (Cecropia sp.) "Jurubebão"
(Solamo çratuiitlorurn.),
Por maior que seja. o gráu de degradação a que tenham
chegado as plantas e o solo, há sempre uma enorme tendência
para a volta ao predomínio da vegetação arbórea, desde que
não se repitam as causas de sua decadência.
Entregue à força de regeneração da própria natureza, a
macega vai sendo invadida, pouco a pouco, pelas espécies le-
nhosas mais rústicas. Elas surgem esparsas, aqui e ali, cons-
tituindo os elementos de vanguarda para a volta ao predo-
mínio do arvoredo. De um modo geral, a rapidez dessa regene-
ração depende do gráu de intensidade das modificações pro-
duzidas nas características do amb.ente primitivo, não só no
que diz respeito às propriedades biológicas e físico-químico do
solo, como, também, aos fatores climáticos e hídrológicos con-
dicionados à existência do arvoredo. Ê por isso mesmo que
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nas áreas de matas recém-desbravadas, a capoeira primária,
cresce exuberante, apresentando ainda espécimes da floresta
primitiva, mas nas áreas abandonadas depois de repetidos ci-
clos de queimas e coivaras, o nível ecológico do ambiente S'O-
fre enorme baixa, não mais permitindo o desenvolvimento nor-
mal das essências, que cedem lugar aos arbustos e ervas agres-
sivas adaptadas às novas condições.
A rapidez do desenvolvimento das capoeiras nos terrenos
esgotados também depende do tipo da macega ou das espécies
que a constituem. Num chão medianamente pobre, invadido
e coberto pelo "capim gengibre", por exemplo, a regeneração
torna-se mais difícil do que em outro mais pobre onde aquele
capim não tenha ocorrido. Na macega míxta o arvoredo volta
a predominar menos dif.cilmente , Em primeiro lugar, apare-
cem as espécies mais rústicas, que atuam como aqueles solda-
dos que em estratégia militar compõem pelotões precursores,
isto é, que vão à frente da tropa para preparar o ambiente.
Dentre as espéceis lenhosas capazes de crescer com êxito
naquelas condições de nível ecológicomuitas vezes inferior ao
da floresta primitiva, destacam-se algumas essências novas,
mas a grande maioria é constituída de plantas de baixo ou
nenhum valor comercial. Entretanto, devem merecer a nossa
melhor atenção pelo grande mérito que possuem de preparar
o ambiente para as espéc.es nobres.
O conhecimento da maneira corno se comportam essas
plantas precursoras é absolutamente indispensável a todos
aqueles que se quiserem dedicar à recuperação dos solos esgo-
tados da região Bragantina, com base no seu reflorestamento.
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TABELA I - Relação das vinte espécies mais comumente encontra-
das nas matas das terras firmes do I. A. N. e da região
bragantina.
Nome vulgar Classe botânica N.o p/Ha %
Imbaubarana (pourouma sn.) 207 14,76
Breu branco (Protium sn.) 130 9,28
Breu vermelho (Protium sp.) 88 6,28
Quaruba (Vochysia sp.) 51 3,64
Breu inambú (Protium sp.) 49 3,50
Ingá (Ing.a alba] 39 2,78
Cupuí (Theobrama subíncanumj 35 2,50
Pau de colher (Zschokkia aculea ta) 32 2,28
Araçarana (Ali'bertia edulísj 31 2,21
Cupiuba (OIoupia glabraj 30 2,14
Andirobarana (Thyrsodium paraensísj 29 2,07
Anani (Shymphonia globulíf'era] 28 1,99
Marachimbé (Emmotum acumínatumj 27 1,93
Mururé (Helicostyles tomentosa) 26 1,86
Ucuuba (Virola sebíreraj 23 1,64
Tapiririca (Tapirira guíanensísj 23 1,64
Caroba (Jacaranda copaíaj 17 1,21
Broca de rato (Couepia) 17 1,21
Macucu (Rubiaceae) 16 1,14
Mumbaca (Astrocarium mumbaca] 16 1,14
Breu sucuruba (Burseraceae) 14 0,99
Diversos 474 33,81
TOTAIS 1.402 100,00
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TABELA li - Relação das vinte espécies mais comumente encontra-
das nas capoeiras primárias das terras firmes do
I. A. N. e da região bragantina.
Nome vulgar Classe botânica







Envira preta (RoIlinia exsuccaj
Louro (Ocotea guíanensís j
Munguba (Cochlospermum orínoccense j
Araçá (Bellucia sp.)
Pente de macaco (Apeiba echinata)
Tapiririca (Tapirira guíanensísj
Tuchaua (Laeti.g, procera j
Urucurana (Dichapetalum sp.)
Caroba (Jacaranda copaía j
Olho de pombo (Ca,~earia grandiflora)
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TABELA lI! - A frequência das árvores da capoeira, por classes de
diâmetro, a partir de cinco cm.
5 a 10 em 893 63,69
10,1 - 15 195 13,95
10,1 - 20 154 10,85
20,1 - 25 81 5,79
25,1 - 30 16 1,17
30,1 - 35 15 1,07
35,1 - 40 15 1,07
40,1 - 45 5 0,30
45,1 - 50 6 0,44
50,1 - 55 2 0,15
55,1 - 60 7 0,49
6u,1 - 65 2 0,15
65,1 - 70 3 0,23
70,1 - 75 1 0,07
75,1 - 80 1 0,07
80,1 - 85 1 0,07
85,1 - 90 2 0,15
90,1 - 95 2 0,15
125,1 - 130 1 0,07
130,1 - 135 1 0,07
Totais 1.402 100,00
TABELA IV - A frequênc1a das árvores da mata, por classes de
diâmetro, a partir de cineo em.
5 a 10 em 1.534 83,36
10,1 - 15 218 11,85
15,1 - 20 74 4,03
20,1 - 25 12 0,66
25.1 - 30 2 0,10
1.840 100,00
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